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			Onde você estiv,er, é sempre o início. 

			É por isso que a vida é tão bela, 

			tão jovem, tão virgem.

		


		
			I. 

			ILUMINAÇÃO

			No momento em que você se ilumina, toda a existência se ilumina. Se você estiver na escuridão, toda a existência estará na escuridão. Tudo depende de você.

			Existem mil e uma ideias errôneas a respeito da meditação, predo­minantes em todo o mundo. A meditação é muito simples: nada mais é do que consciência. Ela não é entoar salmos, não é usar um mantra ou um rosário. Esses são métodos hipnóticos; eles podem lhe dar um tipo de repouso – e nada há de errado com esse repouso; tudo bem, se estivermos simplesmente tentando relaxar. Qualquer método hipnótico pode ajudar, mas, se você desejar conhecer a verdade, então ele não será suficiente.

			Meditação simplesmente significa transformar sua inconsciência em consciência. Normalmente, apenas um décimo de nossa men­te está consciente, e nove décimos estão inconscientes. Apenas uma peque­na parte de nossa mente tem luz, uma fina camada; fora essa parte, toda a casa está imersa na escuridão. E o desafio é ampliar tanto essa­ pequena luz que toda a casa fique repleta de luz, sem deixar um único recanto no escuro.

			Quando toda a casa está repleta de luz, a vida é um milagre, tem a qualidade da magia. Então, ela não mais é comum – tudo se torna extraordinário. O mundano é transformado no sagrado e pequenas coisas da vida começam a ter um imenso significado, jamais imaginado. Pedras comuns parecem tão belas quanto diamantes... toda a existência se torna iluminada. No momento em que você se ilumina, toda a existência se ilumina. Se você estiver na escuridão, toda a existência estará na escuridão. Tudo depende de você.

		


		
			2. 

			AMADORES E PERITOS

			Todas as grandes descobertas são feitas por amadores.

			No início de um novo trabalho, geralmente você é muito criativo, fica profundamente envolvido, com todo o seu ser nele. Então, aos poucos, à medida que você se familiariza com o território, em vez de ser inventivo e criativo, começa a ser repetitivo. Isso é natural, porque, quanto mais habilidoso você se torna em qualquer trabalho, mais repetitivo você fica. A habilidade é repetitiva.

			Dessa maneira, todas as grandes descobertas são feitas por amado­res, porque uma pessoa habilidosa tem muito a perder. Se algo novo­ acontecer, o que acontecerá com a velha habilidade? A pessoa aprendeu por anos e agora se tornou uma perita. Assim, os peritos nunca descobrem coisa alguma, nunca ultrapassam o limite de suas destrezas. Por um lado, ficam cada vez mais habilidosos e, por outro lado, tornam-se cada vez mais obtusos e o trabalho parece ser um estorvo.­ Agora nada existe de novo que possa excitá-los – eles já sabem o que irá acontecer, sabem o que irão fazer, sem qualquer surpresa.

			Aqui está a lição: é bom atingir a habilidade, mas não é bom se acomodar nela para sempre. Quando surgir em você a sensação de que agora as coisas estão parecendo batidas, mude, invente algo, acres­cen­te algo novo, elimine algo velho. Fique novamente livre do padrão – o que significa ficar livre da habilidade – e torne-se de no­vo um amador. Tornar-se novamente um amador exige coragem e atrevimen­to, mas é assim que a vida se torna bela.

		


		
			3. 

			ESCOLHA A NATUREZA

			Sempre que você perceber a sociedade em conflito com a sua natureza, escolha a natureza, não importa o custo. Assim, você nunca será um perdedor. 

			Até o momento, o pensamento geral é que o indivíduo existe para­ a sociedade, que o indivíduo precisa seguir o que a sociedade dita, que o indivíduo precisa se ajustar à sociedade. Esta se tornou a definição de um ser humano normal: aquele que se ajusta à sociedade. Mesmo se a sociedade for insana, você precisará se ajustar a ela; assim, você será normal.

			O problema para o indivíduo é que a natureza requer uma coisa, e a sociedade requer o contrário. Se a sociedade demandasse o mesmo que a natureza demanda, não haveria conflito e teríamos permanecido no jardim do Éden. O problema surge porque a sociedade tem seus próprios interesses, que não estão necessariamente em sintonia com os interesses do indivíduo. A sociedade tem seus próprios investimentos, e o indivíduo precisa ser sacrificado. Este é um mundo de cabeça para baixo. Deveria ser justamente o inverso. O indivíduo não existe para a sociedade, é a sociedade que existe para o indivíduo. Como a sociedade é apenas uma instituição, ela não tem alma. O indivíduo tem uma alma, é o centro consciente. 

		


		
			4. 

			UM LUGAR QUE FAZ ECO

			O mundo é um lugar que faz eco. Se atirarmos raiva, a raiva voltará; se dermos amor, o amor voltará.

			O amor não deveria ser exigente; senão, ele perde as asas e não pode voar; torna-se enraizado na terra e fica muito mundano. Então, ele é sensualidade e traz grande infelicidade e sofrimento. O amor não deveria ser condicional, nada se deveria esperar dele. Ele deveria estar presente por estar presente, e não por alguma recompensa, e não por algum resultado. Se houver algum motivo nele, novamente seu amor não poderá se tornar o céu. Ele está confinado ao motivo; o motivo se torna sua definição, sua fronteira. Um amor não motivado não tem fronteiras: é pura alegria, exuberância, é a fragrância do coração. 

			E o fato de não haver desejo de algum resultado não quer dizer que não haja resultados. Há sim, e eles acontecem mil vezes mais, por­que tudo o que damos ao mundo retorna e ressoa. O mundo é um lugar que faz eco. Se atirarmos raiva, a raiva voltará; se dermos amor, o amor voltará. Mas esse é um fenômeno natural, e não precisamos pensar sobre ele. Podemos confiar: isso acontece por si mesmo. Esta é a lei do carma: tudo o que você semeia, você colhe; tudo o que você­ dá, você recebe. Assim, não há necessidade de pensar a respeito, é automático. Odeie, e será odiado; ame, e será amado.

		


		
			5. 

			SABEDORIA RETROSPECTIVA

			O outro nunca é responsável. Simplesmente observe. Se você for sábio no momento, não haverá problema. Mas todos se tornam sábios quando o momento se foi. A sabedoria retrospectiva é inútil.

			Depois de brigar, resmungar e ser desagradável com o outro, é tarde demais para ser sábio e perceber que não havia sentido no que você fez. Agora isso de nada vale, pois você já fez o mal. Essa sabedoria­ é apenas uma falsa sabedoria, que leva você a sentir “como se” tivesse­ entendido. Esse é um truque do ego, mas essa sabedoria não irá ajudar. Quando você estiver fazendo algo, naquele exato momento, simul­taneamente, a consciência deveria surgir e você deveria perceber: o que você está fazendo é inútil.

			Se você puder perceber isso quando estiver acontecendo, você não poderá fazê-lo. Nunca podemos ir contra a própria consciência, e, se formos contra ela, essa consciência não é consciência. Algo mais está sendo confundido com ela. 

			Assim, lembre-se: o outro nunca é responsável por coisa alguma. O problema é algo que está fervendo dentro de você. E, é claro, a pessoa­ que você ama está mais perto; você não pode jogar seus dis­parates sobre algum estranho que esteja passando pela rua; assim, a pessoa mais próxima se torna o lugar onde você atira e despeja seus dis­pa­rates. Mas isso precisa ser evitado, pois o amor é muito frágil. Se você­ fizer isso demais, se o fizer em excesso, o amor poderá desaparecer.

			O outro nunca é responsável. Tente tornar esse entendimento um estado de consciência tão permanente que, sempre que você começar­ a encontrar algo errado no outro, você se lembre dele. Pegue-se em flagrante, abandone isso naquele mesmo instante e peça desculpas.

		


		
			6. 

			GRATIDÃO

			Sinta-se tão grato à existência quanto possível – pelas pequenas coisas, e não somente pelas grandes... simplesmente por estar respirando. Nada temos a reivindicar à existência; assim, tudo o que é dado é uma dádiva.

			Cresça cada vez mais em gratidão e reconhecimento, deixe que isso se torne seu estilo. Seja grato a todos. Se as pessoas compreenderem­ a gratidão, ficarão gratas por coisas que foram feitas positivamente e até por coisas que poderiam ter sido, mas que não foram feitas. Você­ fica grato porque alguém o ajudou – esse é apenas o começo. Depois começa a se sentir grato por alguém não ter prejudicado você – ele poderia... e foi bondade da parte dele não ter prejudicado você.

			Uma vez entendido o sentimento da gratidão e permitido que ele se aprofunde em você, começará a se sentir grato por tudo. E, quanto­ mais grato você ficar, haverá menos queixas e menos resmungos. Uma vez desaparecidas as queixas, a infelicidade desaparecerá. Ela existe com as queixas, está enganchada nas queixas e na mente queixosa. A infelicidade é impossível com a gratidão. Esse é um dos segredos mais importantes a serem aprendidos.

		


		
			7. 

			RISO

			Por que esperar por razões para rir? A vida, como ela é, deveria ser razão suficiente para rir. Ela é tão absurda, tão ridícula. É tão bela, tão maravilhosa! É todos os tipos de coisas juntas. É uma incrível piada cósmica.

			A risada é uma das coisas mais fáceis do mundo, se você a permi­tir, mas ela se tornou difícil. As pessoas riem muito raramente, e, mesmo quando riem, a risada não é verdadeira. As pessoas riem como se estivessem agradando alguém, como se estivessem cumprindo uma certa obrigação. 

			A risada é divertimento. Você não está fazendo um favor a ninguém!­ Você não deveria rir para fazer com que alguém fique feliz, porque, se você não estiver feliz, não poderá deixar alguém feliz. Você deveria simplesmente rir espontaneamente, sem esperar por razões para rir. Se você começar a investigar as coisas, não será capaz de parar de rir. Tudo é simplesmente perfeito para rir, nada está faltando, mas você não o permite. Somos muito avarentos, avarentos com a risada, com o amor, com a vida. No momento em que você descobre que a avareza pode ser abandonada, você penetra em uma dimensão diferente. A risada é a religião real; tudo o mais é apenas metafísica.

		


		
			8. 

			NÃO JULGAMENTO

			Quando você julga, começa a divisão.

			Você pode estar em uma profunda conversa com um amigo e subi­tamente sentir vontade de ficar em silêncio, de parar de falar no meio da frase. Então, pare ali mesmo e nem complete o restante da frase, porque isso seria ir contra a natureza.

			Mas, então, entra o julgamento. Você se sentirá desconcertado com o que os outros poderão pensar se, de repente, parar de falar no meio de uma frase. Se de uma hora para outra você ficar em silêncio, eles não compreenderão. Por isso, de algum modo você dá um jeito de completar a frase, finge mostrar interesse e depois, finalmente, escapa. Isso­ é muito desgastante e não precisa ser assim. Simplesmente diga que a conversa não está fluindo agora, e pode pedir desculpas e ficar em silêncio. 

			Talvez por alguns dias isso seja um pouco perturbador, mas aos poucos as pessoas começarão a entender. Não julgue a si mesmo por ficar em silêncio, não diga a si mesmo que isso não é bom. Tudo é bom! Em profunda aceitação, tudo se torna uma bênção. É desta maneira que aconteceu... todo o seu ser quis ficar em silêncio. Siga isso, torne-­-se uma sombra de sua totalidade, e, para onde ela for, você terá de seguir, porque não existe outro objetivo. Você começará a sentir um imenso relaxamento a envolvê-lo.

		


		
			9. 

			OS VERDADEIROS LADRÕES

			Nada há a temer, porque nada temos a perder. 

			Tudo o que pode ser roubado de você não tem valor. Portanto, por que temer, por que suspeitar, por que duvidar?

			Estes são os verdadeiros ladrões: a dúvida, a suspeita, o medo. Eles aniquilam sua própria possibilidade de celebração. Enquanto você estiver sobre a terra, celebre a terra. Enquanto durar este momento, desfrute-o até a essência. Devido ao medo, perdemos muito; devido ao medo, não podemos amar, ou, mesmo se amarmos, esse amor será sempre morno, sofrível, irá sempre até certo limite, e não além. Sempre chegamos a um ponto além do qual temos medo e estagnamos ali. Devido ao medo, não podemos entrar fundo em uma amizade; devido­ ao medo, não podemos orar profundamente.

			Seja consciente, mas nunca precavido. A distinção é muito sutil. A consciência não está enraizada no medo; a precaução está en­raizada no medo. A pessoa fica precavida para nunca errar, mas, então, não pode ir muito longe. O próprio medo não permitirá que você examine­ novos estilos de vida, novos canais para sua energia, novas direções, novas terras. Você sempre percorrerá o mesmo caminho, repetidamen­te, movendo-se para cá e para lá num vaivém, como um trem de carga!­

		


		
			10. 

			MENTE CRÍTICA

			Não estou dizendo que uma atitude crítica seja sempre prejudicial. 

			Se você estiver trabalhando em um projeto científico, ela não será prejudicial; aí, ela é a única maneira de trabalhar.

			Se você estiver trabalhando em um projeto científico, uma mente­ crítica é uma necessidade absoluta. Mas, se você estiver tentando alcançar sua própria interioridade, sua própria subjetividade, a mente­ crítica é uma barreira absoluta. No mundo objetivo, ela é perfeitamen­te adequada. Sem ela, não haveria a ciência; com ela, não haveria a religiosidade. Isto precisa ser entendido: quando as pessoas estiverem trabalhando objetivamente, elas devem ser capazes de usar a mente crítica, e quando estiverem trabalhando subjetivamente, de­vem ser capazes de colocá-la de lado. Ela deveria ser usada como um meio, e não se tornar uma ideia fixa. Você deveria ser capaz de usá-la ou não, você deveria ser livre. 

			Não existe possibilidade de entrar no mundo interior com uma mente crítica. A dúvida é uma barreira, da mesma maneira que a confiança é uma barreira na ciência. Uma pessoa de confiança não irá muito longe na ciência. Por isso, nos dias em que a religião era predominante no mundo, ela permaneceu não científica. O conflito que surgiu entre a igreja e a ciência não foi acidental; ele foi básico. Não se tratava realmente de um conflito entre a ciência e a religião, mas de um conflito entre duas diferentes dimensões de ser, a objetiva e a subjetiva. Elas funcionam de maneiras diferentes.

		


		
			11. 

			ORGASMO

			Há momentos, alguns momentos, bem raros, em que o ego desaparece porque você está em uma total embriaguez. No amor, às vezes acontece; no orgasmo, às vezes acontece.

			No orgasmo profundo, sua história desaparece, seu passado recua,­ segue recuando e desaparece. No orgasmo, você não tem história, não tem passado, não tem mente, não tem autobiografia. Você está comple­tamente no aqui e agora. Você não sabe quem é você e não tem qualquer identidade. Naquele momento, o ego não está funcionando, daí o deleite do orgasmo, a sua qualidade restauradora, rejuvenescente. É por isso que ele o deixa tão silencioso, tão quieto, tão relaxado, tão preenchido. Mas, novamente, o ego e o passado entram e usurpam o presente. Novamente, a história começa a funcionar e você para de funcionar. O ego é a sua história, ele não é uma realidade. E este é o seu inimigo, o ego é o inimigo.

			Toda pessoa chega a esse ponto muitas vezes na vida, porque a vida se move em um círculo. Repetidamente você chega ao mesmo ponto, mas, devido ao medo, você escapa dele. O ego é uma falsidade. Na verdade, deixá-lo morrer deveria ser a coisa mais fácil e mantê-lo vivo­ deveria ser a mais difícil, mas o mantemos vivo e achamos que isso é mais fácil.

		


		
			12. 

			REAÇÃO EM CADEIA

			Todas as coisas acontecem juntas.

			Quando você se sentir menos culpado, imediatamente começará a se sentir mais feliz. Quando você se sentir mais feliz, passará a se sentir menos em conflito, mais harmonioso – integrado. Quando você­ se sentir integrado e mais harmonioso, subitamente sentirá uma certa­ graça circundando-o. Essas coisas funcionam como uma reação em cadeia: uma começa a outra, esta começa uma outra, e elas seguem se espalhando.

			Sentir-se menos culpado é muito importante. A humanidade to­da­ foi induzida a se sentir culpada – séculos de condicionamento, sendo­ orientada a fazer isso e a não fazer aquilo. E não somente isso, mas as pessoas foram coagidas ao lhes dizerem que, se elas fizessem algo­ não permitido pela sociedade ou pela igreja, seriam pecadoras. Se elas fizessem algo que fosse apreciado pela sociedade e pela igreja, então elas seriam santas. Dessa maneira, todos são enganados para fazerem­ coisas que a sociedade deseja que eles façam e para não fazerem o que a sociedade não deseja que eles façam. Ninguém se importa se o que você faz ou deixa de fazer tem ou não a ver com você, ninguém se importa com o indivíduo.

			Penetre em uma nova luz, em uma nova consciência, na qual você possa se livrar da culpa. E, então, muito mais coisas seguirão.

		


		
			13. 

			FLEXIBILIDADE

			Sua juventude é proporcional à sua flexibilidade. Observe uma pequena criança – tão delicada, terna e flexível. À medida que você envelhece, tudo se torna rígido, duro, inflexível. Mas, se você permanecer flexível, poderá permanecer absolutamente jovem até o momento de sua morte.

			Quando você está feliz, você se expande. Quando você está com medo, você se encolhe, se esconde em sua concha, porque, se sair, poderá haver algum perigo. Você se encolhe em todos os sentidos: no amor, nos relacionamentos, na meditação... em todos os sentidos. Você se torna uma tartaruga e se recolhe para dentro.

			Se você ficar continuamente com medo, como vivem muitas pessoas, aos poucos a elasticidade de sua energia será perdida. Você se torna uma represa estagnada, deixando de fluir, deixando de ser um rio. Então, a cada dia você se sentirá mais e mais morto.

			Mas o medo tem um emprego natural. Quando a casa está pegando­ fogo, você precisa escapar. Não tente ficar destemido nessa situação, ou será um tolo! Deveríamos ser também capazes de nos recolher, porque existem momentos em que precisamos interromper o fluxo. Deveríamos ser capazes de sair, de entrar, de sair, de entrar... Isto é flexibilidade: expansão, recolhimento, expansão, recolhimento... É como o respirar. A pessoa muito medrosa não respira profundamente, porque mesmo essa expansão traz o medo. Seu tórax se encolhe, ela fica com o tórax encovado. 

			Assim, tente descobrir maneiras de fazer sua energia se mover. Algumas vezes até mesmo a raiva é boa, pelo menos ela move a sua ener­gia. Se você tiver de escolher entre o medo e a raiva, escolha a raiva. Mas não vá ao outro extremo. A expansão é boa, mas você não deve se viciar nela. A qualidade mais importante a ser lembrada é a flexibilidade, ou seja, a capacidade de se mover de um ponto a outro.

		


		
			14. 

			GRAÇA

			A graça traz beleza. 

			Graça simplesmente significa a aura que envolve o relaxamento total.

			Se você se mover espontaneamente, cada momento em si mesmo decidirá como ele será. Esse momento não vai decidir o próximo, de modo que você simplesmente permanece aberto. O próximo momento decidirá a si mesmo; você não tem planos, padrões e expectativas.

			Hoje é suficiente; não planeje o amanhã, nem mesmo o próximo momento. O hoje termina, e o amanhã virá fresco e inocente, sem manipulador. Ele se desdobrará por si mesmo e sem o passado. Isso é graça. Observe uma flor se abrindo pela manhã. Fique observando... isso é graça. Não existe esforço, a flor simplesmente se move de acordo­ com a natureza. Ou observe um gato se despertando, sem esforço, sendo envolvido por uma imensa graça. Toda a natureza está repleta de graça, mas, devido às divisões internas, perdemos a capacidade de ser graciosos.

			Mova-se simplesmente e deixe o momento decidir – não tente manipulá-lo. A isso chamo de entrega, e tudo acontece a partir dela. Dê--lhe uma chance!

		


		
			15. 

			O MEDO ESPECIAL

			Quando você sente medo sem saber exatamente do que, esse é um bom tipo de medo. 

			Ele simplesmente significa que você está à beira de algo desconhecido.

			Quando seu medo se prende a algum objeto, ele é um medo comum.­ A pessoa está com medo da morte... esse é um medo instintivo muito­ comum; nada existe de especial nele. Ter medo da velhice, de doenças...­ esses são medos ordinários, comuns. O medo especial se dá quando você não pode encontrar um objeto para ele, quando ele está presente sem nenhuma razão. Isso deixa a pessoa realmente amedrontada! Se você puder encontrar uma razão, a mente ficará satisfeita. Se você­ puder dar o motivo, a mente terá alguma explicação a que se apegar. Todas as explicações ajudam a atenuar as coisas, e nada mais do que isso, mas, quando você tem uma explicação ra­cional, você fica satisfeito.

			É melhor perceber as coisas como elas são, sem perguntar pelo motivo. Algo desconhecido está rondando você, como irá rondar todo­ buscador. Esse é o medo pelo qual todo buscador precisará passar. Não estou aqui para lhe dar explicações, mas para empurrá-lo em dire­ção a ele. Não sou um psicanalista, sou um existencialista. Meu esforço­ é para torná-lo capaz de experimentar tudo o que for possível – o amor, o medo, a raiva, a ambição, a violência, a compaixão, a meditação, a beleza e assim por diante. Quanto mais você experimentar essas coisas, mais rico se tornará.

		


		
			16. 

			O CORPO DIVIDIDO

			Em uma sociedade primitiva, o corpo inteiro é aceito. 

			Não existe condenação; nada é inferior e nada é superior. 

			Tudo simplesmente é.

			A aceitação do corpo não vai longe o bastante na ioga. Ela faz com que você fique muito controlado, e todo tipo de controle é um tipo de repressão. Você se reprime e se esquece de tudo sobre a repressão. Ela entra no estômago, e, próximo ao diafragma, todos os conteúdos reprimidos se juntam. O estômago é o único lugar onde você pode prosseguir jogando coisas; em nenhum outro lugar existe espaço.

			No dia em que explodir o seu controle, você se sentirá muito livre,­ muito vivo. Você se sentirá renascido, porque isso conectará seu corpo­ dividido. O diafragma é o lugar onde o corpo está dividido entre a parte superior e a inferior. Em todos os ensinamentos das velhas reli­giões, a inferior é condenada, e a superior é considerada como algo elevado, sublime, santificado. Ela não é. O corpo é um só, e essa bifur­cação é perigosa, ela o divide. Aos poucos você passa a condenar muitas coisas na vida. Tudo aquilo que você excluir de sua vida, um dia se desforrará; ele virá como uma doença.

			Alguns pesquisadores médicos dizem que o câncer nada mais é do que demasiado estresse interno. O câncer só acontece em socieda­des muito reprimidas. Quanto mais civilizada e culta uma socie­dade, mais o câncer é possível. Ele não pode existir em uma sociedade primitiva, porque em uma sociedade primitiva o corpo inteiro é aceito. Não existe condenação, nada é inferior e nada é superior. Tudo simplesmente é.

		


		
			17. 

			IGNORÂNCIA

			Quando uso a palavra ignorância, não a uso em um sentido negativo – não quero dizer ausência de conhecimento. Quero dizer algo muito básico, muito presente, muito positivo. Ela é como somos. É próprio da natureza da existência permanecer misteriosa, e por isso ela é tão bela.

			Todo conhecimento é supérfluo. O conhecimento como tal é supér­fluo. E todo conhecimento somente cria uma ilusão de que sabemos, mas não sabemos. Você pode viver com alguém por toda a sua vida e achar que conhece a pessoa, mas não a conhece. Você pode dar à luz uma criança e achar que a conhece, mas não a conhece.

			Tudo o que achamos que conhecemos é muito ilusório. Alguém pergunta: “O que é água?”, e você responde: “H2O”. Você está simplesmente fazendo um jogo. Isso não é saber o que a água é, ou o que o H e o O são. Você está apenas rotulando. Alguém pergunta o que é esse H, esse hidrogênio, e você fala de moléculas, de átomos, de elétrons, mas novamente está dando nomes. O mistério não é solvido, mas somente adiado, e, no final, ainda existe uma imensa ignorância. No começo não sabíamos o que era a água; agora não sabemos o que é o elétron; portanto, não chegamos a conhecimento algum. 

			Fizemos um jogo de dar nome a coisas, de categorizar, mas a vida permanece um mistério. A ignorância é tão profunda e tão completa que não pode ser destruída. E, quando você entender isso, você poderá descansar. Ela é tão bela, tão relaxante... porque, então, não há para onde ir, nada há para saber, porque nada pode ser sabido. A ignorância é completa, imensa e vasta.

		


		
			18. 

			ATRÁS DA RAIVA

			Desloque-se da raiva para a criatividade e imediatamente perceberá uma grande mudança surgindo em você. Amanhã, as mesmas coisas já não servirão de desculpas para ficar com raiva.

			De cem pessoas sofrendo de raiva, cerca de cinquenta sofrem de um excesso de energia criativa que não foram capazes de pôr em prática. O problema delas não é a raiva, mas por toda a vida acharão que é. Quando um problema é diagnosticado corretamente, metade dele já está resolvido.

			Coloque suas energias na criatividade. Esqueça-se da raiva como um problema, ignore-a. Canalize sua energia para mais criatividade, coloque-se em algo que você adora. Em vez de fazer da raiva o seu problema, deixe que a criatividade seja o seu objeto de meditação. Desloque-se da raiva para a criatividade e imediatamente perceberá uma grande mudança surgindo em você. Amanhã, as mesmas coisas já não servirão de desculpas para ficar com raiva, porque agora a energia está se movendo, está desfrutando de si mesma, desfrutando de sua própria dança. Quem se importa com pequenas coisas?

		


		
			19. 

			ESPONTANEIDADE

			Tudo o que você fizer, faça-o simplesmente de modo tão total quanto possível. Se você gosta de caminhar, bom! Se de repente você percebe que não está mais com vontade ou com desejo de se mover, então sente-se imediatamente; nem mesmo um único passo deveria ser dado contra a sua vontade.

			Tudo o que acontecer, aceite-o e desfrute-o, e não force coisa algu­ma.­ Se você sente vontade de conversar, converse. Se você sente vontade de ficar em silêncio, fique em silêncio – mova-se simplesmente de acordo com a sensação. Não force de jeito nenhum, nem por um único momento, porque, quando você força algo, fica dividido em dois – e isso cria o problema, toda a sua vida fica dividida.

			Toda a humanidade se tornou praticamente esquizofrênica, porque nos ensinaram a forçar as coisas. Ficam separadas a parte que deseja rir e a parte que não permite rir, e você fica dividido. Vo­cê cria um opressor e um oprimido, e há conflito. A fenda que o confli­­­­­to cria pode se tornar cada vez maior. Portanto, o problema é como desfazer­ essa fenda e como não a criar mais. No zen, existe um belo ditado: “Ao sentar-se, sente-se simplesmente. Ao caminhar, caminhe simplesmente. Acima de tudo, não oscile”.

		


		
			20. 

			CONTENDO-SE

			Por que nos contemos? Existe um certo medo de que, se não nos contivermos, se nos entregarmos totalmente, não teremos mais o que dar. Assim, damos somente em partes. Desejamos permanecer misteriosos.

			Quando você não permite que a outra pessoa entre em você e conheça totalmente o seu ser, isso se deve ao medo de que, se ela o conhecer totalmente, poderá ficar desinteressada. Você mantém alguns recantos do seu ser à parte, de tal modo que a pessoa se pergunta: “O que são esses recantos? O que mais você tem a dar?” E ela fica a procurar, a buscar, a persuadir, a seduzir... E da mesma maneira, a outra pessoa também está se contendo. 

			Existe algum entendimento animal por trás disso: quando o misté­rio é conhecido, a coisa se acaba. Amamos o mistério, amamos o desco­nhecido. Quando ele for conhecido, mapeado e medido, está acabado!­ Então, o que mais existe? A mente aventureira começará a pensar em outras mulheres, em outros homens. Isto aconteceu a milhões de casais: eles investigaram totalmente um ao outro – e pronto! Agora o outro não tem alma, porque o mistério não existe mais – e a alma existe no mistério. Essa é a lógica disso.

			Mas, quando você for verdadeiramente independente e se render ao deus do amor, poderá se abrir totalmente. E, nessa própria abertura, vocês se tornam um. Quando duas pessoas estão abertas, deixam­ de ser duas. Quando as paredes desaparecem, o quarto passa a ser um só. E a satisfação está aí. É isso que toda pessoa que ama está procurando, buscando, ansiando, sonhando e desejando. Mas, sem entender corretamente, você poderá insistir em procurar e buscar na direção errada.

		


		
			21. 

			SEJA COMO UMA CRIANÇA

			Estamos separados somente na superfície; no fundo, não estamos separados. Somente a parte visível está separada; a invisível ainda é uma só.

			O Upanixade diz: “Aqueles que acham que sabem, não sabem”, porque a própria ideia de que você sabe não lhe permite saber. A própria­ ideia de que você é ignorante o torna vulnerável e aberto. Como uma criança, seus olhos estão repletos de admiração. Então, fica difícil decidir se os pensamentos são seus ou se vêm de fora e estão entrando em você, porque você perdeu todo o ancoradouro. Mas não há necessidade de se preocupar, porque basicamente a mente é uma só, ela é a mente universal. Chame-a de Deus ou, em termos junguianos, de inconsciente coletivo.

			Estamos separados somente na superfície; no fundo, não estamos separados. Somente a parte visível está separada; a invisível ainda é uma só. Assim, quando você relaxa, quando fica em silêncio e mais humilde, mais como uma criança, mais inocente, no começo será difícil perceber se esses pensamentos são seus, se estão vindo do nada ou se alguém está enviando suas mensagens e você está apenas no terminal de recepção! Mas eles não estão vindo de algum lugar. Eles estão vindo do mais profundo do seu ser, e esse também é o âmago de todos. 

			Assim, um pensamento realmente original não carrega a assinatura de alguém. Ele está simplesmente ali, a partir do coletivo, do universal, da Mente una – Mente com M maiúsculo. E, quando a mente individual, a mente do ego, relaxa, a Mente universal começa a inundar você.

		


		
			22. 

			A FRAGILIDADE DO AMOR

			Não pense que o amor é eterno. Ele é muito frágil, tão frágil quanto uma rosa. Pela manhã, ela está ali; ao entardecer, ela se foi. 

			E pequenas coisas podem destruí-la.

			Quanto mais elevado for algo, mais frágil será. Ele precisa ser pro­te­gido. Uma pedra permanecerá, mas a flor irá embora. Se você atirar­ uma pedra na flor, a pedra não se machucará, mas a flor será destruída.­

			O amor é muito frágil, muito delicado. Você precisa ser muito cuidadoso e cauteloso com ele. Você pode causar um tal dano que o outro se fecha, fica defensivo. Se você estiver brigando muito, seu parceiro começará a escapar; vai se tornar cada vez mais frio e fechado, de modo a não ficar mais vulnerável a seu ataque. Então, você o atacará ainda mais, porque você resistirá a essa frieza. Isso pode se tornar um círculo vicioso, e é assim que pessoas enamoradas pouco a pouco se separam. Elas se afastam uma da outra e acham que a outra foi a responsável, que a outra a traiu. 

			Na verdade, como percebo, nenhuma pessoa enamorada jamais traiu alguém. É somente a ignorância que mata o amor. Ambas queriam ficar juntas, mas ambas eram ignorantes. A ignorância delas fez com que entrassem em jogos psicológicos, e esses jogos se multiplicaram.

		


		
			23. 

			O ESSENCIAL

			Meditação significa ser você mesmo, e amor significa compartilhar o próprio ser com outro alguém. A meditação lhe dá o tesouro, e o amor o ajuda a compartilhá-lo. Essas são as duas coisas mais básicas, e tudo o mais não é essencial.

			Existe uma velha história sobre três viajantes que foram a Roma. Eles visitaram o papa, que perguntou ao primeiro: “Por quanto tempo­ você vai ficar aqui?” O homem respondeu: “Três meses”. O papa disse:­ “Então você poderá ver muito de Roma”. Em resposta a quanto tempo­ ele iria ficar, o segundo viajante respondeu que podia ficar somente seis semanas. O papa disse: “Então, você poderá conhecer mais do que o primeiro”. E o terceiro viajante disse que ficaria em Roma somente duas semanas, ao que o papa disse: “Você é um felizardo, porque poderá ver tudo o que existe para ver!”

			Os viajantes ficaram perplexos, porque não entendiam o mecanis­mo da mente. Pense: se você tivesse um período de vida de mil anos, você perderia muitas coisas, porque as adiaria. Mas, porque a vida é muito curta, você não pode se dar ao luxo de adiar. Mesmo assim, as pessoas adiam, e para seu próprio prejuízo. 

			Imagine se alguém lhe dissesse que você tem somente um dia de vida. O que você faria? Você pensaria em coisas desnecessárias? Não, você se esqueceria de tudo isso. Você amaria, rezaria e medi­taria, porque só lhe restariam vinte e quatro horas. Você não adiaria as coisas reais e essenciais.

		


		
			24. 

			AUTORIDADE

			Nunca pergunte a alguém o que é certo e o que é errado. A vida é um experimento para descobrir.

			Cada indivíduo precisa ser consciente, alerta, observador, precisa­ fazer experiências com a vida e descobrir o que é bom para ele. Tudo­ o que lhe der paz, tudo o que o deixar em estado de graça, tudo o que lhe der serenidade, tudo o que o aproximar da existência e de sua imensa harmonia, será bom. E tudo o que criar conflito, infelicidade e sofrimento em você estará errado. Ninguém mais poderá decidir isso por você, porque cada indivíduo tem seu próprio mundo, sua própria­ sensibilidade. Somos únicos. Assim, fórmulas não irão funcionar. O mundo inteiro é uma prova disso. 

			Nunca pergunte a alguém o que é certo e o que é errado. A vida é um experimento para descobrir o que é certo e o que é errado. Às vezes você fará o errado, mas isso lhe proporcionará a expe­riên­cia, isso­ o deixará consciente do que precisa ser evitado. Às vezes você fará algo bom e será imensamente beneficiado. As recompensas não estão além desta vida, no céu ou no inferno. Elas estão aqui e agora. 

			Cada ação traz imediatamente o seu resultado. Simplesmente esteja alerta e observe. Pessoas maduras são aquelas que observam e descobrem por si mesmas o que é certo e o que é errado, o que é bom e o que é ruim. E, pelo fato de descobrirem por si mesmas, elas têm uma imensa autoridade. O mundo inteiro pode dizer uma outra coisa,­ e isso não faz diferença para elas. Elas têm suas próprias experiências para se orientarem, e isso é suficiente. 

		


		
			25. 

			FELICIDADE

			Não existem causas externas da felicidade e da infelicidade; elas são apenas desculpas. Aos poucos chegamos a perceber que é algo dentro de nós que fica mudando e que isso nada tem a ver com circunstâncias externas.

			O modo como você se sente é algo que está dentro de você, uma roda que fica a girar. Observe-a simplesmente – e isso é muito belo, porque, ao ficar consciente dela, algo é alcançado. Agora você compreende que está livre de desculpas externas, porque nada aconteceu no exterior e, mesmo assim, seu estado de ânimo mudou, em minutos, da felicidade para a infelicidade, ou o contrário.

			Isso significa que felicidade e infelicidade são estados de ânimo e não dependem do exterior. Esse é um dos pontos mais básicos a serem percebidos, porque, a partir dessa percepção, muito pode ser feito. O segundo ponto a ser entendido é que seu estado de ânimo depende de sua inconsciência. Assim, apenas observe e fique cons­ciente. Se a felicidade estiver presente, observe-a apenas e não se identifique­ com ela. Quando a infelicidade estiver presente, novamente observe apenas. É como a manhã e o entardecer. Pela manhã você observa e desfruta o alvorecer. Quando o sol se põe e vem a escu­ridão, isso também você observa e desfruta.

		


		
			26. 

			DESEMPENHANDO UM PAPEL

			Jogue, mas jogue com consciência. Faça seus jogos, sejam eles quais forem; não os reprima. Jogue-os tão perfeitamente quanto possível, mas permaneça plenamente alerta. Desfrute-os, e os outros também os desfrutarão.

			Quando uma pessoa desempenha um papel, existe alguma razão para isso. Esse papel tem algum significado para ela. Se você jogar perfeitamente, algo do inconsciente desaparecerá, evaporará, e você será aliviado de um fardo.

			Por exemplo, se você desejar brincar como uma criança, isso signi­fica que na sua infância algo permaneceu incompleto. Você não pôde­ ser uma criança como gostaria de ser; alguém o impediu. As pessoas­ fizeram com que você ficasse mais sério, forçaram-no a parecer mais adulto e maduro do que você era. Algo permaneceu incompleto. Essa­ defi­ciência pede para ser completada, ou continuará a persegui-lo. Então, complete-a, nada há de errado nisso. Naquele tempo você não pôde ser uma criança; agora você pode. E, uma vez que possa mergulhar­ totalmente na experiência, perceberá que aque­la deficiência desapareceu e que nunca mais voltará.

		


		
			27. 

			RÓTULOS

			Não use as palavras felicidade e infelicidade, porque essas palavras carregam julgamentos. Observe simplesmente, sem julgar – apenas diga: “Este é o estado de ânimo A, e aquele é o B”.

			O estado de ânimo A se foi, agora o B está aqui, e você é simplesmente um observador. De repente, você perceberá que, quando chama a felicidade de A, ela não é tão feliz, e quando você chama a infelicidade de B, ela não é tão infeliz. Cria-se uma distância apenas ao chamar os estados de ânimo de A e B.

			Quando você diz felicidade, muito está implícito na palavra. Você­ está dizendo que deseja se apegar a ela, que não deseja que ela se vá. Quando você diz infelicidade, não está simplesmente usando uma palavra; muito está implícito nela. Você está dizendo que não a deseja, que ela não deveria estar presente. Tudo isso é dito inconscientemente.­ 

			Assim, durante sete dias use esses novos termos para suas disposições de ânimo. Seja um observador – como se estivesse sentado no topo de uma colina, e no vale vêm nuvens, alvoradas, crepúsculos, às vezes é dia, às vezes é noite. Simplesmente seja um observador sobre a colina, à distância.

		


		
			28. 

			AMOR DA LUA NOVA

			Deixem que um amor da lua nova aconteça. Abracem um ao outro, sejam amorosos e carinhosos um com o outro, sem ansiar pela excitação – porque essa excitação era uma loucura, um frenesi; é bom que ela se foi. Vocês deveriam se considerar afortunados.

			Se o amor se aprofundar, os casais se tornarão irmãos e irmãs. Se o amor se aprofundar, a energia do sol se tornará a energia da lua: o calor se foi, e agora o amor é muito sereno. E, quando o amor se aprofundar, poderá haver um mal-entendido, porque nos acostumamos com o estado febril, com a paixão, com a excitação, e agora tudo isso parece tolice. É tolice! Agora, quando vocês fazem amor, isso parece patético; e, se vocês não fizerem amor, devido ao velho hábito sentirão que algo está faltando.

			Quando um casal começa a se sentir assim, surge um receio: vo­cês­ começaram a não dar valor ao outro? O parceiro se tornou um irmão ou uma irmã, e não mais a sua escolha, não mais um interesse para o seu ego? Todos esses receios surgem. Algumas vezes as pes­soas­ começam a sentir que algo está faltando – um tipo de vazio. Mas não olhem para isso através do passado, olhem para isso a partir do futuro. Muito irá acontecer nesse vazio, muito irá acontecer nessa intimidade – vocês dois desaparecerão. Seu amor se tornará absolutamente assexuado, toda a excitação desaparecerá e vocês conhecerão uma qualidade totalmente diferente de amor.

		


		
			29. 

			CONFIANÇA

			Lembre-se sempre de que, custe o que custar, você não deveria se tornar uma pessoa desconfiada. Mesmo se sua confiança permitir que os outros o enganem, isso será melhor do que não confiar.

			É muito fácil confiar quando todos são amorosos e ninguém o está­ enganando. Mas, mesmo se todo o mundo for falacioso e todos esti­verem dispostos a enganar você – e eles somente podem enganá-lo quando você confia –, então, também, continue a confiar. Nun­­­­ca perca a confiança na confiança, não importa o preço, e você nun­ca será um perdedor, porque a própria confiança é o fim supremo. Ela não deveria ser um meio para algo mais, pois ela tem o seu próprio valor intrínseco. 

			Se você puder confiar, você permanecerá aberto. As pessoas ficam fechadas como uma defesa, para que ninguém possa enganá-las ou tirar vantagem delas. Deixe que elas tirem vantagem de você! Se você­ insistir em confiar, um belo florescimento acontecerá, porque não haverá medo. O medo é que as pessoas o enganem, mas, uma vez aceito­ isso, deixa de existir o medo e, portanto, deixa de existir a barreira para a sua abertura. O medo é um perigo maior do que qualquer mal que alguém possa fazer a você. Esse medo pode envenenar toda a sua vida. Assim, permaneça aberto e confie inocente e incondicionalmente.­

			Você florescerá e auxiliará os outros a florescerem assim que eles ficarem conscientes de que não o enganaram nem um pouco, mas que enganaram a si mesmos. Se uma pessoa continuar a confiar em você,­ você não poderá continuar a enganá-la indefinidamente. A própria confiança repetidamente atirará você de volta a si mesmo.

		


		
			30. 

			VAZIO

			O maior dia na vida é aquele em que você não puder encontrar em si mesmo coisa alguma para jogar fora; tudo já foi jogado fora e existe somente puro vazio. Nesse vazio, você encontrará a si mesmo.

			Meditação significa simplesmente ficar vazio de todos os conteú­dos da mente: memória, imaginação, pensamentos, desejos, expectativas, projeções, estados de ânimo. Você precisa continuar a esvaziar a si mesmo de todos esses conteúdos. O maior dia na vida é aquele em que você não puder encontrar em si mesmo coisa alguma para jogar fora; tudo já foi jogado fora e existe somente puro vazio. Nesse­ vazio, você encontrará a si mesmo, encontrará sua pura consciência.

			Esse vazio é vazio somente no que se refere à mente. Fora isso, ele é um transbordar, repleto de ser – vazio de mente, mas repleto de consciência. Portanto, não tema a palavra vazio; ela não é negativa. Ela nega somente a bagagem desnecessária; aquela que você está carregando­ somente devido a um velho hábito; aquela que não ajuda, mas somen­te atrapalha; aquela que é somente um peso, um peso monstruoso. Uma vez removido esse peso, você fica livre de todas as fronteiras e se torna infinito como o céu. Essa é a experiência de Deus, do estado búdico ou da expressão que você preferir. Chame-a de dhamma, de Tao, de verdade, de nirvana – todas elas significam a mesma coisa.

		


		
			31. 

			EXPERIMENTAÇÃO

			Permaneça sempre aberto e experimentador, sempre disposto a caminhar em uma trilha que você nunca percorreu antes. Quem sabe? Mesmo se ela provar ser inútil, será uma experiência.

			Edison estava trabalhando em um certo experimento por quase três anos e fracassou setecentas vezes. Todos os seus colegas e alunos­ estavam completamente frustrados. Diariamente ele ia feliz ao labora­tório, transbordando alegria, pronto a começar de novo. Era demais: setecentas vezes e três anos desperdiçados! Todos estavam convencidos de que o experimento não iria dar em nada. Tudo parecia inútil, apenas uma fantasia.

			Reuniram-se então e disseram a Edison: “Fracassamos setecentas vezes! Não conseguimos coisa alguma e precisamos parar”. 

			Edison riu ruidosamente e disse: “O que vocês estão dizendo? Fracassamos? Fomos bem-sucedidos em saber que setecentos métodos não funcionam. A cada dia estamos nos aproximando cada vez mais da verdade! Se não tivéssemos batido nessas setecentas portas, não teríamos como saber. Mas agora estamos certos de que setecentas portas são falsas. Essa é uma grande conquista!”
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